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|ESTRUTURA| Espaço físico e instalações da Suprema passaram por vistoria de técnicos do MEC que avaliaram os cursos de Farmácia, Medicina e Odontodologia

Os cursos de Farmácia, Odontologia 
e Medicina foram reconhecidos pelo 
Ministério da Educação (MEC) com as 
mais altas notas do processo de ava-
liação. Os dois primeiros alcançaram 
a pontuação máxima, 5, e Medicina 
foi considerado um dos melhores do 
país ao receber a nota 4.4. O reco-
nhecimento pelo MEC, dentro dos 
mais altos patamares de avaliação, 
coloca a Suprema entre as melhores 

escolas de ciências médicas do Brasil. 
O processo de análise dos cursos in-
cluiu desde a verificação do projeto 
pedagógico até visitas às instalações 
da Faculdade, por especialistas, para 
avaliar as condições em que os cur-
sos são oferecidos. Anteriormente, 
os outros dois cursos de graduação 
oferecidos – Enfermagem e Fisiote-
rapia – já haviam sido reconhecidos 
com nota máxima.                                 PÁGs. 2 e 3

|TALENTO| 
Amanda Bárcia 
vence o desafio 

de se dedicar 
a natação, futsal, 
tênis, atletismo e 

ainda ao curso de 
Enfermagem na 

Suprema  
             PÁG. 12

MEC reconhece a 
Suprema entre as
melhores do BrasilACADÊMICA 

FAZ PALESTRA EM 
EVENTO NACIONAL           
                                                      PÁGs. 8 e 9

Formados ganham o 
mercado de trabalho

A qualidade do ensino da Supre-
ma vem sendo um dos fatores de-
terminantes para garantir vagas no 
concorrido mercado de trabalho. 
Em todos os cursos de graduação, 
exemplos de ex-alunos que já estão 
bem colocados.                             PÁGs. 4 e 5

FOTOS: LIQUE GÁVIO

FACULDADE CRIA 
EMPRESA JÚNIOR 
DE ODONTOLOGIA  

                                                             PÁG. 11

|GESTÃO DE SUCESSO| 
Pesquisa entre usuários 
comprova qualidade da 
gestão Suprema na UPA 
do bairro Santa Luzia        
                  PÁGs. 6 e 7



Avaliação  
coloca 

a Suprema 
entre as 

melhores 
escolas de 

ciências 
médicas do 

Brasil

Os cursos de Medicina, Farmácia e Odontologia da Supre-
ma foram reconhecidos pelo Ministério da Educação (MEC) 
com notas que estão nos dois mais altos patamares de pon-
tuação. Farmácia e Odontologia alcançaram o valor máximo, 
5, e Medicina entrou para o seleto grupo com nota 4,4. Estes 
resultados colocam a Suprema entre as melhores escolas de 
ciências médicas do país. Os outros dois cursos, Enfermagem 
e Fisioterapia, avaliados anteriormente também com nota 5, 
completam a grade de opões entre os cursos de graduação. 

O reconhecimento pelo MEC traz os conceitos de segu-
rança e de qualidade. É que, na prática, ele é condição ne-
cessária para assegurar a validade nacional dos diplomas, 
enquanto as notas revelam a qualidade do que é oferecido 
aos acadêmicos.

Os três cursos passaram por visitas de avaliação “in loco”, 
nas quais os especialistas de cada área, indicados pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep/MEC), observaram três aspectos: infraestrutura, 
corpo docente e projeto pedagógico.

O coordenador de Medicina, Raimundo Bechara, chama 
atenção para um detalhe, além da nota global do curso: a 
conceituação 4,4 dada ao projeto pedagógico. “Geralmente, 
eles situam este item entre 2 e 3. A nota que recebemos está 
muito acima da média”, afirmou Bechara. 

A coordenadora do curso de Farmácia, Soraida Sozzi Mi-
guel, fez uma análise sucinta e precisa do que a conquista 
significa: “é o reconhecimento externo de avaliadores alta-
mente qualificados, perante critérios rigorosos do MEC, de 
que o curso de Farmácia oferece qualidade máxima”. 

Rodrigo Guerra, coordenador de Odontologia, afirma que 
o reconhecimento pelo MEC e a nota 5 significam que o ca-
minho está sendo “trilhado de maneira correta e que o curso 
está focado na qualidade e na formação de excelência”. 
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 Recém-formados 
pela Suprema 

conquistam 
mercado 

de trabalho
Leia na página 4

Nova estrutura 
curricular vira 
modelo nacional

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora MEC RECONHECE 
CURSOS COM AS 
MELHORES NOTAS

 As mudanças aplicadas na pro-
posta curricular do curso de Farmá-
cia da Suprema provocaram uma 
reação em cadeia, que inclui apre-
sentações em congressos, palestras 
sobre o assunto e até mesmo o con-
vite para que o tema seja abordado 
em uma publicação da Associação 
Brasileira de Educação de Farmácia 
e Bioquímica.

A coordenadora do curso, So-
raida Sozzi Miguel, explica que a 
proposta curricular em saúde, ins-
tituída em 2002, prevê um modelo 
centrado no estudante, em que ele 
é levado a ter um comportamento 
crítico, de construção do conheci-
mento, e a vivenciar a realidade. 

“Especificamente, os cursos de 
Farmácia tiveram muita dificuldade 
de implantar este modelo, princi-
palmente nas disciplinas de Ciên-
cias Exatas, como Física, Química e 
Matemática, sempre tão centradas 
na figura do professor”, esclareceu 
Soraida Miguel.

 Há três anos, os estudos feitos 
pela Suprema levaram a um cami-
nho. Foi elaborada uma estrutura 
curricular para o curso de Farmácia 
baseada em competências e esta 
estrutura foi distribuída em um eixo 
fundamental, do qual derivam mais 
quatro. 

As atividades foram distribuídas 
em eixos que refletem a atuação 
do profissional farmacêutico, des-
de a prevenção e manutenção até 
a recuperação da saúde. Tudo com 
suporte no conhecimento do ser 
humano e sua relação com as Ciên-
cias Exatas. “Paralelo, temos o Pro-
grama Integrador e o estágio den-
tro do Programa Saúde da Família, 
entre outros cenários de prática”, 
explica a coordenadora.

A soma desta estruturação à car-
ga horária de 5.210 horas, a me-
todologias ativas de ensino-apren-
dizagem e à avaliação formativa 
e somativa criou um modelo que 
chamou atenção de outras institui-
ções de ensino superior e de edu-
cadores. 

|CONCEITOS MÁXIMOS| 
Cursos da Suprema entram 
para a lista dos melhores  
do país na avaliação do MEC, 
que concedeu notas 5  
para Farmácia e Odontologia 
e nota 4,4 para Medicina. 
Enfermagem e Fisioterapia, 
que já passaram pelo 
processo, também exibem 
conceitos máximos

O reconhecimento com nota 4,4, numa escala de 0 a 5, tem 
uma dimensão especial para a Medicina. Ao passar pelo crivo 
dos especialistas do Inep, o curso superou um controle rigoroso 
nos mecanismos de autorização, credenciamento e reconheci-
mento, iniciado pelo MEC em 2008. O que motivou a revisão 
destes processos foi o “boom” de escolas de Medicina, que sal-
taram de 80, em 1984, para 175, em 2008.

Para impedir a criação de cursos sem garantia de qualidade, 
o Ministério tornou os procedimentos de avaliação mais seve-
ros. Eles são constituídos por seis requisitos legais e 37 indica-
dores, nas dimensões Organização Didático-Pedagógica, Corpo 
Docente e Instalações Físicas. 

Autorização de curso: 
Avaliação feita quando uma 
instituição pede autorização 
ao MEC para abrir um curso. 
É aplicada por dois especialistas, 
sorteados entre os cadastrados 
no Banco Nacional de 
Avaliadores. São verificados, 
“in loco”, a organização 
didático-pedagógica, o corpo 
docente, técnico-administrativo 
e as instalações físicas. 

Reconhecimento de curso: 
Quando a primeira turma entra 
na segunda metade do curso, 
a instituição deve solicitar seu 
reconhecimento. É feita, então, 
uma segunda análise. Essa 
avaliação também é “in loco”.  

Renovação de reconhecimento:
É feita de acordo com o Ciclo 
do Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (Sinaes), 
ou seja, a cada três anos.  
Através dela é calculado  
o Conceito Preliminar do Curso. 

ENTENDA OS CRITÉRIOS

Medicina supera rigor do MEC



A Suprema avança em busca de sua independência 
tecnológica. A novidade é o projeto de implantação do 
Núcleo de Inovação Tecnológica em Saúde (Nits), que 
prevê o fortalecimento da pesquisa aplicada na área 
da saúde, com investimentos voltados para inovação, 
tecnologia, ciência e empreendedorismo. O núcleo, que 
contará com a participação de pesquisadores da Faculda-
de e do HMTJ, irá fomentar o conhecimento nos programas 
de Iniciação Científica, Práticas Investigativas e na Pós-Gradua-
ção e transformá-lo em inovações aplicáveis ao Sistema Único de 
Saúde (SUS). Um sinal da viabilidade do Nits foi expresso recente-
mente, em reunião na Suprema, com a presença do ex-Secretário de 
Estado de Ciência e Tecnologia e atual presidente da Quiral Química do 
Brasil, Antônio Salustiano Machado, que compartilhou com professores 
e diretores sua visão de nichos de mercado e redes de relacionamento. 

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora

7ª SEMANA DE FISIOTERAPIA

Com alicerce fundamentado no ensino, 
pesquisa e extensão, a Suprema fornece os 
componentes essenciais à formação teórico-
prática, visando o futuro profissional de seus 
estudantes. Todos os cursos de graduação da 
Faculdade têm o objetivo de preparar os estu-
dantes para o mercado de trabalho. Desde o 
1º período, os acadêmicos são colocados em 
contato com a realidade do exercício profis-
sional, o que os impulsiona para o sucesso.

Para dar destaque aos ex-alunos que já 
conquistaram um espaço no meio profis-
sional, a Faculdade prepara a campanha 
“Suprema. Você faz, e acontece”. As peças 
publicitárias vão explorar o êxito de cada es-
tudante que acabou de se formar e já atua 
no mercado. Como o fisioterapeuta Thiago 
Casali Rocha, 23, agora, dono da Clínica de 
Fisioterapia Fisio9. Ele ressalta que obteve da 
Suprema o suporte fundamental para seu su-
cesso. 

Ana Carolina Teixeira Makla, 28, formou-
se em Odontologia, em agosto, e em pouco 
tempo garantiu seu espaço. “Atendo em um 
consultório onde, dia-a-dia, conquisto minha 
clientela”. Como resultado de um excelen-
te desempenho nos processos seletivos da 
UPA São Pedro e do Hospital João Felício, a 
médica Maiara Ribeiro Barbosa, 25, que se 

formou em julho, já está praticando Clínica 
Médica nas unidades de saúde. 

Vanessa Quirino Chaves, 29, formada em 
Enfermagem e pós-graduada em UTI Adul-
to e Neonatal, presta assistência integral aos 
pacientes da UPA de Santa Luzia, no setor de 
Urgência e Emergência Adulto e Pediátrica 
e na UTI Neonatal do Hospital Albert Sabin. 
A farmacêutica Larissa Emerich Mendes, 22, 
foi contratada pelo Hospital e Maternidade 
Therezinha de Jesus, depois de um disputado 
processo seletivo.

Luciana Scapin Teixeira, professora de psi-
cologia da Suprema, 
esclarece que os es-
tudantes são prepa-
rados para tomada 
de decisão, comuni-
cação, trabalho em 
equipe e liderança. “Os 
futuros profissionais 
estão aptos a diagnos-
ticar problemas, propor 
soluções e transformar a 
realidade em que vivem, 
considerando as neces-
sidades do mercado de 
trabalho e o panorama 
atual da saúde no país”.

Suprema 
investe em 

formação 
qualificada         

para a melhor 
inserção 

profissional 

MERCADO GARANTIDO

O curso de Farmácia da Su-
prema recebeu, entre setembro 
e  novembro, uma estagiária do 
Canadá, a estudante Sara Z. Azad. 
Além das aulas práticas, Sara esta-
giou em grandes indústrias, onde 
trocou experiências sobre a fabri-
cação de medicamentos. A estu-
dante, que cursa o sexto período 
de Farmácia na Waterloo Univer-
sity, perto de Toronto, no Canadá, 

ficou maravilhada com os proce-
dimentos de controle de qualida-
de e exigências. A excelência do 
ensino e a estrutura da Suprema 
a impressionaram. Ela obteve uma 
profunda compreensão da educa-
ção dos estudantes brasileiros. “A 
perícia do farmacêutico brasileiro 
combinada com o conhecimento 
do norte-americano formará um 
grande farmacêutico”, concluiu.

Independência tecnológica
Em comemoração ao Dia do Médico, 

a Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
Juiz de Fora, que completou, em 2010, 
121 anos, homenageou, em outubro, 
profissionais da área com a Medalha 
Mérito Médico Dr. João Penido. Um dos 
agraciados foi o diretor da Faculdade de 
Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de 
Fora e membro do Conselho Deliberativo 
do Hospital e Maternidade Therezinha de 
Jesus, José Paixão de Souza. Um exemplo 
de dedicação à profissão e ao trabalho 
ético, assim como o oftalmologista João 
Penido Burnier, profissional que deu 
nome a Medalha.  

HOMENAGEM MÉRITO MÉDICO

Farmácia recebe estudante canadense
“Ética e dignidade profissional” foi 

o tema da 7ª Semana de Fisioterapia, 
promovida pela Suprema em novem-
bro. O evento, que também come-
morou o Dia do Fisioterapeuta, 13 de 
outubro, recebeu profissionais expe-
rientes e acadêmicos. Assuntos atuais 
e de repercussão mundial fomentaram 
a importância da fisioterapia na saú-
de. Segundo o coordenador do curso, 
Adeir Moreira Rocha Júnior, a Semana 
é uma oportunidade para os estudan-
tes terem acesso a profissionais que es-
tão a todo o momento pesquisando e 
fazendo novas descobertas na área. 

|NOVOS PROFISSIONAIS| Colocação no mercado 
de trabalho gera tema de campanha que evidencia 
o sucesso dos formados pela Suprema

FORMADOS JÁ ASSUMEM POSIÇÕES DE DESTAQUE NO MEIO PROFISSIONAL



Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora

O Hospital e Maternidade Therezinha de Jesus 
(HMTJ) comemora o sucesso na gestão da UPA 
de Santa Luzia. Antes de completar um ano de 
funcionamento, já foram realizadas mais de 62 
mil consultas, representando 233 atendimentos 
por dia, acolhendo pacientes das Unidades de 
Atenção Primária à Saúde (Uaps) dos bairros 
Bela Aurora, Santa Efigênia, Ipiranga, Sagrado 
Coração, Teixeiras, Cascatinha, Cruzeiro do Sul, 
além de outras regiões e municípios vizinhos. 
O desempenho também pode ser comprovado 
através de uma pesquisa interna: 82,65% dos 
pacientes classificaram o atendimento entre 
bom e ótimo.  

Com atendimento de baixa e média comple-
xidade em urgência e emergência pré-hospitalar 
24 horas, a UPA conta com uma equipe de 149 
profissionais, entre clínicos, pediatras, enfermei-

HMTJ COMEMOrA rESULTAdOS 
POSITIvOS nA AdMInISTrAçãO 
dA UPA dE SAnTA LUzIA. 
PESqUISA COMPrOvA 
dESEMPEnHO dE qUALIdAdE 

gESTãO dE sucesso

Parcerias que orientam, educam e 
colaboram com a formação do profis-
sional da área de saúde estão sempre 
presentes na Suprema. Um exemplo foi 
a Campanha de Prevenção ao Câncer 
de Próstata promovida em outubro nas 
Unidades de Atenção Primária à Saúde 
(Uaps), em parceria com a Faculdade. 
Ao todo foram realizados 605 atendi-
mentos a pacientes com idade acima 

de 40 anos. nas Uaps da vila Olavo 
Costa, Furtado de Menezes, Santa Efi-
gênia, São Benedito e nossa Senhora 
Aparecida, 47 funcionários, 65 acadê-
micos do 8° período do curso de Medi-
cina da Suprema e 17 conselheiros de 
saúde trabalharam em conjunto. nas 
cinco palestras ministradas em cada 
Uaps pelos alunos, o tema saúde do 
homem foi o foco .

O Hospital e Maternidade The-
rezinha de Jesus lançou, em outu-
bro, seu 4º Edital para o Concurso 
Público de residência Médica. Ao 
todo foram oferecidas 16 vagas em 
sete especialidades: Anestesiologia, 
Cirurgia geral, Clínica Médica, Me-
dicina de Família e Comunidade, 
ginecologia e Obstetrícia, Pediatria 
e Medicina Intensiva. 

O processo seletivo, concluído 
em dezembro, contou com quatro 
candidatos por vaga. no total, 62 
candidatos participaram da seleção, 
sendo Cirurgia geral a mais concor-
rida, com sete candidatos por vaga. 

O ingresso dos novos pós-graduan-
dos será em fevereiro.

Com a ampliação do número 
de editais para residência Médica, 
o HMTJ, em parceria com a Supre-
ma, está a um passo de conquistar 
o certificado de Hospital de Ensino. 
Em dezembro, o Hospital recebeu a 
visita de certificação do Ministério 
da Educação (MEC) e do Ministério 
da Saúde para avaliação local. Cris-
tina Márcia da Silva, secretária da 
Comissão da residência Médica do 
HMTJ, afirma que o Hospital está 
em conformidade com os requisitos 
exigidos pelos ministérios.

desde abril, o Hospital e Maternida-
de Therezinha de Jesus (HMTJ) opera 
com novo software de informática 
e de gestão hospitalar. Informações 
desde a entrada no hospital, o tipo, 
dosagem e horário do remédio que 
foi aplicado e todos os dados e ações 
relacionados ao paciente estarão dis-
poníveis para todo o corpo clínico.

Segundo o gerente-administrativo 
Marco-Antônio guimarães, o objeti-
vo é que todos os setores do hospital 
estejam interligados, possibilitando o 
rastreamento das informações e me-
lhorando o desempenho da gestão 
dos processos. 

O Hospital e Maternidade Therezi-
nha de Jesus (HMTJ) teve o setor dos 
Ambulatórios de ginecologia ampliado 
e reformado para atender à demanda, 
que ultrapassa 200 acadêmicos dos 
cursos de Medicina e Enfermagem.

Segundo a assistente e coordenado-
ra dos ambulatórios no HMTJ, Laila Sil-
va Alves, agora são  22 ambulatórios, 
distribuídos em dois andares. desses, 
14 já estão em funcionamento. duas 
das salas são interligadas. A ideia é 
favorecer a comunicação entre os mé-
dicos. A recepção também foi remode-
lada para acomodar até 100 pessoas 
com mais conforto.    

Residência Médica preenche vagas

ros, assistente social, farmacêuticos e auxiliares 
administrativos, em uma estrutura de 3 mil m², 
sendo 1,7 mil m² de área construída, com três 
andares que incluem 16 leitos instalados e ope-
racionais, sendo 8  leitos de observação, 5 leitos 
de emergência e 3 leitos de UTI. 

na unidade, os pacientes têm acesso a raios 
X simples e exames laboratoriais, eletrocardio-
grama e pequenas suturas. A UPA tem, ainda, 
grandes diferenciais quando comparada a uni-
dades que prestam atendimento de urgência e 
emergência na cidade, que são as recepções se-
paradas para adultos e crianças e a classificação 
de risco, seguindo o Protocolo de Manchester. 
Ao buscar o atendimento na UPA, todo paciente 
passa pela sala de triagem, onde um profissional 
especializado avalia seu quadro clínico e define o 
tempo máximo de espera para o atendimento. 

O Hospital e Maternidade Therezinha de Jesus 
(HMTJ) comemora o sucesso na gestão da UPA 
de Santa Luzia. Antes de completar um ano de 
funcionamento, já foram realizadas mais de 62 
mil consultas, representando 233 atendimentos 
por dia, acolhendo pacientes das Unidades de 
Atenção Primária à Saúde (Uaps) dos bairros 
Bela Aurora, Santa Efigênia, Ipiranga, Sagrado 
Coração, Teixeiras, Cascatinha, Cruzeiro do Sul, 
além de outras regiões e municípios vizinhos. 
O desempenho também pode ser comprovado 
através de uma pesquisa interna: 82,65% dos 
pacientes classificaram o atendimento entre 
bom e ótimo.  

Com atendimento de baixa e média comple
xidade em urgência e emergência pré-hospitalar 
24 horas, a UPA conta com uma equipe de 149 
profissionais, entre clínicos, pediatras, enfermei

Campanha de Prevenção ao Câncer 
realiza mais de 600 atendimentos

Novo software 
no HMTJ melhora 
o desempenho 

Hospital amplia 
os ambulatórios 
de ginecologia

83% dos 
pacientes 

da UPA 
Santa Luzia 
classificam 

atendimento 
entre bom 

e ótimo

Na entrevista 
desta edição, 

a estudante 
Kelen Santana, 

que fez palestra 
com destaque 
em congresso 

nacional  
Leia nas páginas 8 e 9
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ENTREVISTA KELEN RABELO SANTANA

Estudantes 
criam a 

Implantar,   
primeira 

empresa júnior 
de Odontologia   

em faculdade 
particular   

Leia na página 11

LIQUE GÁVIO

Pretendo 
defender a prática 
de uma medicina 
humanizada, com 
assistência digna, 

postura ética e 
conhecimento 

atualizado 

R econhecida por sua contribuição e dedicação 

ao processo de ensino-aprendizagem da edu-

cação médica, a estudante do 10º período 

do curso de Medicina da Suprema, Kelen Rabelo 

Santana, 29, foi convidada pela Associação Brasileira 

de Educação Médica (Abem) a realizar uma palestra no 

48º Congresso Brasileiro de Educação Médica (Cobem). 

O evento, que aconteceu em outubro, no Centro de 

Convenções de Goiânia/GO, teve como tema “Uma 

Escola para o SUS: O lugar da Educação Médica no 

Sistema de Saúde Brasileiro”. Durante o congresso, 

foram discutidos aspectos específicos da educação 

médica e política de saúde pública. Kelen integrou uma 

mesa-redonda composta por estudantes e professores 

de todo o Brasil, que tiveram a oportunidade de trocar  

experiências, conhecimentos e vivências sobre os 

modelos de ensino atuais. “Fiquei muito honrada e feliz 

em poder contribuir para um importante processo de 

transição do ensino médico no país, que prevê reforma 

do currículo, inclusão de métodos ativos, integração 

de ciclos, serviço-aprendizagem e outras mudanças 

necessárias para melhorar a qualidade da educação 

no Brasil”, comemora.  Em entrevista para o Jornal da 

Suprema/HMTJ, Kelen explica que, como integrante 

da comunidade discente, acredita que a integração 

teórico-prática, ainda no ciclo básico da educação, seja 

uma alternativa bastante efetiva no processo de ensino-

aprendizagem. Além disso, ela defende, como bolsista 

do ProUni, os programas sociais que dão oportunidade 

a jovens de baixa renda de ingressarem em um ensino 

superior de qualidade. “O ProUni representa para mim 

a concretização de um sonho”, acrescenta. 

JS - Qual foi o tema abordado em sua 
palestra durante o 48º Congresso Brasi-
leiro de Educação Médica (Cobem)? 
Kelen: A temática foi “Experiências de in-
clusão de metodologias ativas de aprendi-
zagem em currículo tradicional”. Por ser 
uma tendência inovadora, as metodolo-
gias ativas já fazem parte de muitos currí-
culos tradicionais, o que denominamos de 
currículo híbrido ou misto. Nessa meto-
dologia, o estudante participa ativamen-
te do processo de aprendizagem, sendo 
responsável pela construção do próprio 
conhecimento e contextualizando a teo-
ria com o cenário de prática. Além disso, 
a perspectiva é orientada pelo desenvol-
vimento das competências profissionais, 
avaliando a atitude, a habilidade e o saber 
cognitivo, e não somente os conteúdos, 
como é feito no currículo tradicional. As-
sim, a formação desse profissional se dá 
com posicionamento mais crítico e inte-
grado entre a teoria e a prática.

JS - O que representou para você, como 
estudante de Medicina, ser convidada 
para essa troca de experiência? 

APRENDIZAGEM E PARTICIPAÇÃO

“

Kelen: Foi muito gratificante participar do 
Cobem como palestrante, uma vez que a 
proposta discutida envolve diretamente a 
comunidade discente. É nela que as mu-
danças do ensino médico serão refletidas, 
e a nossa opinião a respeito dessas trans-
formações é fundamental para reconhecer 
se as novas estratégias de aprendizagem 
vão melhorar a qualidade de ensino das 
escolas médicas do país. 

JS – Como acadêmica, quais são suas 
sugestões para fomentar a educação 
médica? 
Kelen: Diante da avalanche de informações 
que surgiu na área médica nos últimos 
tempos, acredito que a integração teóri-
co-prática, ainda no ciclo básico, seja uma 
alternativa bastante efetiva no processo 
de ensino-aprendizagem. O estudanteo, 
frente à realidade profissional, aprende a 
racionar com as situações reais, contextu-
alizadas. Quando isolamos conteúdos, o 
resgate do conhecimento é mais difícil, 
ao passo que, ao associarmos o problema 
real ao processo de aprendizagem, o sa-
ber cognitivo fica mais impregnado à me-
mória porque está correlacionado. Além 
disso, o discente experimenta o contexto 
do cenário de prática, aprendendo as ati-

Ao associarmos 
o problema real 

ao processo 
de aprendizagem, 

o saber cognitivo fica 
mais impregnado 

na memória 
porque está 

correlacionado

“

tudes e as habilidades profissionais. 

JS - Qual o maior desafio de estudar Me-
dicina nos dias de hoje?
Kelen: Acredito que os grandes desafios se-
jam não se deixar desumanizar pela reali-
dade e não agir como meros comerciantes 
da saúde. Afinal, nunca o conhecimento 
esteve tão pulverizado nos meios de infor-
mação. Porém, ser médico vai muito além 
de realizar diagnósticos e prescrever recei-
tas.  

JS – Como profissional, de que forma 
você pretende contribuir para o desen-
volvimento da profissão e do ensino mé-
dico? 
Kelen: Pretendo defender a prática de uma 
medicina humanizada, com assistência dig-
na, postura ética e conhecimento atualiza-
do como exemplos para que profissionais 
e graduandos despertem o interesse de 
desenvolver uma profissão com qualidade. 

JS - Como você avalia o papel do médico 
na sociedade?
Kelen: O bom médico não é reconhecido 

somente pela boa qualidade técnica, mas 
também pela boa relação médico-pacien-
te, que requer atitudes éticas e humani-
zadas do profissional. Acredito que, por 
lidar com pessoas no cotidiano, o médico 
tem na sociedade o papel de promotor de 
saúde e não de comerciante de saúde. Isso 
diferencia os profissionais.

JS - Como você avalia os programas so-
ciais oferecidos pelo Governo Federal, 
como o ProUni, que dão oportunidade a 
jovens de baixa renda de ingressarem no 
ensino superior? 
Kelen: Programas sociais, como o ProUni, 
são uma política de educação muito efi-
ciente e estratégica, pois incluem aqueles 
que não têm condições de pagar pelo en-
sino superior e, ao mesmo tempo, permi-
te  que o governo distribua o acesso às 
faculdades em diversas partes do país, evi-
tando a construção de novas universida-
des públicas em regiões já privilegiadas. O 
ProUni representa para mim a concretiza-
ção de um sonho. Desejei muito construir 
essa realidade, só não imaginava que seria 
numa faculdade com ensino excelente, 
moderna infraestrutura e corpo docente 
muito qualificado. Tenho todos os moti-
vos para sorrir.

“
“

O bom médico 
não é reconhecido 
somente pela boa 
qualidade técnica, 

mas também 
pela boa relação 
médico-paciente 

“

“

|KELEN SANTANA| Cursando 
Medicina com financiamento 
pelo ProUni, estudante ganha 
destaque em palestra no Cobem



A Suprema é uma instituição 
séria, com proposta

inovadora e comprometida 
com o ensino, que nos 

permite desenvolver um 
trabalho de qualidade, com 

liberdade e reconhecimento. 
Sou feliz por trabalhar aquixxx

Fernanda Ribeiro Porto, 34
Professora do curso de Odontologia

“
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A melhoria 
da saúde do 

brasileiro começa 
no ensino, na 

formação integral 
de quem vai 
cuidar dela

O reconhecimento dos cursos 
de Farmácia, Medicina e 
Odontologia pelo Ministério 
da Educação, com notas que 
nos colocam entre as melhores 
faculdades do Brasil, tem um 
signifi cado extremamente 
importante. Não é apenas uma 
classifi cação numérica,mas sim 
um conceito de qualidade. O 
resultado das avaliações feitas 
pelos especialistas do MEC 
premia um trabalho iniciado 
antes mesmo de 2004, quando 
a Faculdade de Ciências Médicas 
e da Saúde de Juiz de Fora abriu 
suas portas. Premia o sonho 
de um grupo de profi ssionais 
conscientes de que a melhoria 
da saúde do brasileiro começa 
no ensino, nas escolas médicas, 
na formação integral de quem 
vai cuidar dela.  A Instituição 
está fi rmada sobre os pilares da 

qualidade e do respeito 
aos acadêmicos, a cidade de 
Juiz de Fora e, numa proporção 
ainda maior, ao ser humano. 
O foco da Suprema, 
mantenedora da Faculdade, 
está em valores morais 
que dão sentido a cada um 
dos passos tomados em 
direção a novos investimentos, 
sejam eles de que área for. 
Os modernos laboratórios, 
o Hospital e Maternidade 
Therezinha de Jesus equipado 
com tecnologias de última 
geração, a qualifi cação dos 
professores e os projetos 
pedagógicos só se enquadram 
nos mais altos níveis de 
qualidade do MEC. Para, 
assim, formar o profi ssional que  
promove saúde e protege a vida. 

Dr. Jorge Montessi
Diretor da Suprema/FCMSJF  

”

FOTOS:  LIQUE GÁVIO
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A Suprema é tudo pra mim

Além da 
Implantar, 

existem 
apenas três 

empresas 
do gênero 

no país

A Suprema é a primeira instituição particular de en-
sino superior do Brasil a abrigar uma empresa júnior de 
Odontologia. A Implantar foi criada em outubro e já 
trabalha com a previsão de, em março de 2011, colo-
car em prática o Programa de Incentivo ao Profi ssional 
Odontólogo (Pipo). A intenção é oferecer a primeira 
oportunidade de emprego para os formandos da Su-

SUPREMA É PRIMEIRA ESCOLA PARTICULAR 
COM EMPRESA JÚNIOR DE ODONTOLOGIA

“O jornal é um veículo de comu-
nicação muito interessante, pois 
possibilita a troca de informações 
e ações da Faculdade entre toda  
comunidade acadêmica, propor-
cionando um conhecimento de 
excelência e atividades diversas que 
capacitam o futuro profi ssional ain-
da dentro da faculdade.”

Marcelo Olímpio da Silva, 35,  
profi ssional de Educação Física. 

“O jornal me chamou atenção pela 
qualidade das ilustrações e dos tex-
tos que retratam a capacidade da 
Suprema de oferecer o que mais 
preza e deseja aos seus alunos: 
formação 100% ética e completa. 
Uma prestação de contas e uma 
demonstração de quanto a facul-
dade está preocupada com quem 
a faz de verdade.”

Maria Eduarda Pereira Salomão, 37, 
pedagoga.  

Grupo de acadêmicos cria
Atlas de Histologia Dental

Uma ideia simples, 
usada para solucionar uma 
difi culdade de estudo, evoluiu 
e transformou-se no Atlas de 
Histologia Dental, produzido 
por estudantes do curso de 
Odontologia da Suprema. 
O Atlas reúne fotos de tecidos 
e estruturas, combinadas com 
textos explicativos extraídos do 
livro “Histologia Bucal”, de A.R. 
TenCate. Todas as fotos foram 
tiradas através de microscópio. 
Luana Maria de Sá Bianchetti, 
uma das criadoras do Atlas, 
revela que na sua turma, 
quando foi introduzida a 
disciplina Histologia Dental, 
ainda no 2º período do curso, 

os estudantes tiveram muita 
difi culdade de localizar, 
nas lâminas ao microscópio, 
os tecidos indicados 
em sala de aula. 

“Surgiu a idéia de 
fotografá-las, através do 
microscópio. A professora 
Maria Christina Castañon viu 
as fotos e sugeriu que 
fi zéssemos pranchas, em folhas 
A4, plastifi cadas, com 
a imagem e a identifi cação 
da estrutura. Esse material 
foi colocado nas bancas, 
ao lado dos microscópios”, 
explica Luana.

As pranchas tornaram-se 
o embrião do Atlas de 
Histologia Dental. Luana, 
hoje formada, diz que os 
estudantes iniciaram, a partir 
delas, o desenvolvimento 
do Atlas, acrescentando textos 
referentes a cada uma das 
estruturas. O trabalho foi 
concluído em julho passado.  
A versão virtual está no site 
da Suprema.

prema, utilizando a infraestrutura da Clínica Escola.
A acadêmica Patrícia de Carvalho Santos, diretora-

presidente da Implantar, esclarece que a ideia é alugar 
o espaço para os recém-formados, a preço simbólico, 
para que eles possam atender, em horários alternativos, 
os funcionários e familiares do Hospital e Maternida-
de Therezinha de Jesus, da Suprema e da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) de Santa Luzia.

A inserção dos recém-formados no mercado de 
trabalho é só uma das vertentes da empresa, que vai 
atuar também no estímulo e na criação de idéias ino-
vadoras. A abordagem do empreendedorismo na área 
de saúde é tão incomum que, atualmente, existem 
apenas quatro empresas juniores de Odontologia, in-
cluindo a Implantar. São duas em São Paulo - na USP 
e na Unesp, e uma em Diamantina.

Banco de dentes 
atende uso clínico

A aquisição de equipamentos de limpeza e de con-
servação vai abrir nova perspectiva de utilização do 
Banco de Dentes Humanos da Suprema.  Além de servir 
às fi nalidades de estudo e de pesquisa, o Banco poderá 
atender ao uso clínico, respondendo à demanda gerada 
principalmente pela Odontopediatria. Isto vai ocorrer já 
a partir deste ano letivo, quando os aparelhos estarão 
instalados e toda a estrutura física, pronta para o fun-
cionamento integral.

Alexandre Gonçalves, professor das disciplinas Ana-
tomia Dental e Clínica Integrada Plena II, explica que 
estão sendo adquiridos um aparelho de limpeza mecâ-
nica, um de esterilização e uma geladeira. “Hoje, temos 
dentes naturais secos, guardados em potes e utilizados 
para estudo e pesquisa. Com a geladeira poderemos 
conservar os dentes doados em bom estado e destiná-
los ao uso clínico”, explica o professor.

O Banco, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Suprema e pelo Conselho Nacional de Saúde, vai 
funcionar no Laboratório de Anatomia. 

Internet facilita doação
Para facilitar o processo de doação, o Formulário 

para Doações de Dentes e o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido podem ser preenchidos via internet 
(www.suprema.edu.br) e depois impressos. A etapa 
seguinte é encaminhar os dentes, em qualquer estado 
de conservação, junto com estes documentos, para 
Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de 
Fora – Suprema, Laboratório Anatômico, A/C Felippe 
Barros, Rodovia BR-040, km 796; bairro Salvaterra; Juiz 
de Fora-MG; CEP 36045-410.

”

XXTenho uma satisfação imensa 
em trabalhar na Suprema 
e conviver com pessoas 
inteligentes. Aqui, tive uma 
grande oportunidade, comecei 
como servente de obras e há 
mais de cinco anos, me tornei 
porteiro da faculdade

Haroldo Sebastião da Silva, 41
Porteiro da Suprema.

  ”

A Suprema nos fornece uma 
excelente estrutura e qualidade 
de ensino que são exemplos a 
serem seguidos por todas as 

instituições. Aqui, constituímos 
uma relação extremamente 

humanizada entre professores, 
estudantes e funcionários

Hebert Olímpio Júnior, 19
Aluno do 3º período do curso de Fisioterapia.

|ATLAS| Ideia simples e criativa

|IMPLANTAR| Polyana Gouvêa, Victor Furlani, Patrícia Santos e Jeneffer Batalha
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Emoção, dedicação e disciplina compõem a 
personalidade da Amanda de Figueiredo Bárcia, 
20, estudante do 5º período de Enfermagem da 
Suprema, que desdobra-se para vencer no esporte 
e na saúde. Enquanto para muitos é um desafio 
encontrar tempo para uma atividade esportiva, 
ela “tira de letra” ao praticar quatro modalidades: 
natação, futsal, tênis e atletismo, representando a 

Suprema em campeonatos. Tudo isso “sem deixar a peteca cair” na 
vida acadêmica e no estágio, no Hospital e Maternidade Therezinha 
de Jesus, onde cumpre quatro horas diárias.

Todas as conquistas, Amanda dedica à sua família. Como filha 
única, seus pais foram fundamentais para que se tornasse uma atle-
ta de alto rendimento e uma estudante exemplar. “Eles são meu 
porto seguro, acreditam no meu talento e sempre me apoiam”. 

No esporte, em especial, Amanda tem um motivo a mais para 
acreditar na influência de uma boa estrutura familiar. Quando tinha 
cinco anos, sua mãe a matriculou na natação e, a partir daí, as por-
tas se abriram para uma carreira brilhante. “Aos nove anos comecei 
a nadar como profissional pela equipe de elite do Minas Tênis Clube, 
em Belo Horizonte”. 

DU
PL

A 
PA

IX
ÃO

|DEDICAÇÃO| 
Horas de 

treinamento fazem 
parte da rotina 

de Amanda

Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora

As recompensas de várias horas 
de treinamento vieram com os tí-
tulos conquistados: Troféu Maria 
Lenke, Troféu Finkel e o mais almejado deles: campeã brasileira 
de natação. Pela Suprema, Amanda bateu os recordes dos Jogos 
Universitários de Juiz de Fora (JUJF), em 2008 e 2009, nos 50 me-
tros livres e 50 metros borboleta. Com o passar do tempo, a atleta 
foi se envolvendo com outros esportes e, hoje, coleciona mais de 
300 medalhas. 

Amanda reconhece os paralelos existentes entre o esporte e a 
futura profissão: “altos e baixos, superação dos limites, saúde e pre-
venção de doenças”. Enfermagem sempre foi um sonho. “Sempre 
digo que foi a Enfermagem que me escolheu, porque exige muita 
dedicação e sensibilidade”. O desempenho acadêmico dela é exce-
lente, com média entre 8 e 9. “Tenho que estudar para ser uma boa 
profissional e elevar a qualidade de vida dos pacientes”. Ela elogia, 
ainda, a estrutura da Suprema e o corpo docente. Aos futuros pro-
fissionais, ela aconselha: “Enfermagem é muito gratificante. Receber 
um sorriso de um paciente não tem preço”, finaliza.
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Amanda 
Bárcia  

declarou 
sua paixão  

explosiva 
pelo esporte 

e pela 
Enfermagem

Suprema em campeonatos. Tudo isso “sem deixar a peteca cair” na 
vida acadêmica e no estágio, no Hospital e Maternidade Therezinha 
de Jesus, onde cumpre quatro horas diárias.

Todas as conquistas, Amanda dedica à sua família. Como filha 
única, seus pais foram fundamentais para que se tornasse uma atle
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As recompensas de várias horas 
de treinamento vieram com os tí
tulos conquistados: Troféu Maria 
Lenke, Troféu Finkel e o mais almejado deles: campeã brasileira 
de natação. Pela Suprema, Amanda bateu os recordes dos Jogos 
Universitários de Juiz de Fora (JUJF), em 2008 e 2009, nos 50 me
tros livres e 50 metros borboleta. Com o passar do tempo, a atleta 
foi se envolvendo com outros esportes e, hoje, coleciona mais de 
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Amanda reconhece os paralelos existentes entre o esporte e a 
futura profissão: “altos e baixos, superação dos limites, saúde e pre
venção de doenças”. Enfermagem sempre foi um sonho. “Sempre 
digo que foi a Enfermagem que me escolheu, porque exige muita 
dedicação e sensibilidade”. O desempenho acadêmico dela é exce
lente, com média entre 8 e 9. “Tenho que estudar para ser uma boa 
profissional e elevar a qualidade de vida dos pacientes”. Ela elogia, 
ainda, a estrutura da Suprema e o corpo docente. Aos futuros pro
fissionais, ela aconselha: “Enfermagem é muito gratificante. Receber 
um sorriso de um paciente não tem preço”, finaliza.
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